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Biodiversidade e adaptação

As crescentes descobertas a cerca do uso de diversas espécies de interesse humano e a crescente degradação de biomas e ecossistemas tem aumentado a importância do tema biodiversidade nos ensinos fundamentais e médio (BIZERRIL et al, 2007). No entanto, os estudos têm mostrado que os estudantes pouco conhecem a cerca de biodiversidade e que isto se deve ao fato de o ensino de zoologia e de botânica ser feito de maneira fragmentada e desconexa dos demais temas (BIZERRIL et al, 2007).
O estudo dos seres vivos em seus ambientes, conforme é visto na sequência didática (SD) apresentada a seguir, além de agregar conhecimento de particularidades morfológicas e comportamentais de cada grupo animal também proporciona a aprendizagem de conceitos zoológicos e evolutivos aos alunos. Isso vai ao encontro do que é apresentado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o Ensino Fundamental, que apontam para a importância do estudo das diferentes formas de vida e suas adaptações ao meio sob a perspectiva evolucionista (BRASIL, 1998).
Nesta SD, o estudo dos seres vivos e suas adaptações ao meio são abordados através dos três pilares da alfabetização científica, conforme apresentado por Sasseron & Carvalho (2011): a linguagem científica, por meio de conceitos e princípios à evolução, relação forma-função, relação organismo-ambiente-diversidade e a argumentação científica; natureza da ciência, através da observação crítica, elaboração de textos descritivos e criação de hipóteses (mesmo que de forma inconsciente); e aspectos sociocientíficos, com a reflexão de questões socioambientais  trazidas pelos próprios alunos.
A SD descrita a seguir é composta por atividades que abordam de maneira integrada diferentes conceitos das ciências biológicas como biodiversidade, seleção natural, biomas e conceitos zoológicos. Por este motivo ela pode ser facilmente aplicada em diferentes situações ligadas a qualquer um destes temas, desde que o conteúdo já tenha sido apresentado aos alunos anteriormente, mesmo que de forma superficial. Por este motivo, escolhemos o 7º ano do ensino fundamental II para aplicar a sequência didática elaborada por nós. A SD está organizada em aulas apenas como sugestão de trabalho, não sendo preciso seguí-la necessariamente.
Para tanto são necessários os seguintes recursos:

● data show para transmissão de vídeos;
● computadores ou tablets com acesso à internet;
● fichas com imagens dos ambientes e de animais;


Objetivos

Ao final desta sequência didática, o aluno deve ser capaz de:
· Compreender o termo biodiversidade.
· Analisar de forma crítica o meio ambiente e os seres vivos que nele habitam, levando em consideração os fatores abióticos predominantes e as adaptações evolutivas dos animais.
· Produzir textos descritivos com base em sua observação.
· Argumentar seus pontos de vista e tomar decisões em grupo baseado nos conhecimentos adquiridos e na catalogação de informações.
· Desenvolver uma noção dos termos convergência, divergência, seleção natural e adaptação.


Planejamento das aulas

Aula 1- O que é biodiversidade?

Os alunos serão divididos em grupos de trabalho para que os seus conhecimentos prévios sejam levantados através de uma discussão em grupo. Após isso, serão apresentados dois vídeos, sendo que o primeiro, chamado Biodiversidade (https://www.youtube.com/watch?v=Mcj6OBmGlrQ) demonstra a biodiversidade existente entre organismos de uma mesma espécie, diversidade ecológica e também genética. O outro vídeo transmitido é o Animais e Ambiente (https://www.youtube.com/watch?v=vwgHNFuD8Sg), que mostra a variedade existente entre os animais, entre os ambientes e as adaptações que os primeiros apresentam ao locais nos quais se encontram. Para finalizar a aula, haverá elaboração, pelos alunos junto ao professor, de uma frase que defina o que é biodiversidade para a sala.

Aulas 2 e 3- Descrição de alguns animais, plantas e ambientes

Serão apresentadas imagens de animais, que deverão ter suas características morfológicas (que permitem a locomoção, respiração, alimentação, tamanho corporal) descritas. Esta atividade será feita em grupo e cada um será responsável pela descrição de 4 animais. Para esta descrição os alunos deverão utilizar computadores ou tablets para terem acesso à internet para realizarem pesquisas. Bizerril (2007) destaca a importância de se trabalhar com imagens de espécies para a formação da concepção das mesmas e do conceito de biodiversidade.
Um procedimento semelhante será feito com relação às imagens de biomas, que serão descritos pelos alunos. Após a primeira tentativa, serão fornecidos alguns elementos para direcionar as observações a serem feitas (umidade, exposição ao sol, densidade de plantas, tipo de solo, etc). 
Durante esta atividade serão desenvolvidas habilidades como observação crítica e descrição, aproximando os alunos do “fazer ciência”, conforme o defendido pelo PCN (BRASIL, 1998). Os registros serão recolhidos, para que sejam apresentados juntamente com o material didático que será usado nas aulas seguintes.

Aula 4 - Dinâmica: qual animal se adequa melhor a qual ambiente?

Jogo “Animais e ambiente”: é sorteado para cada grupo uma carta “ambiente”. O grupo, com o apoio da “tabela dos animais”, conversará entre si para decidir quais dos animais representados estão adaptados aquele ambiente. O professor precisará acompanhar essa atividade para ajudar os alunos na escolha, a fim de garantir que os animais escolhidos sejam os corretos. Após todos os grupos entrarem em acordo, o jogo iniciará.
Serão distribuídas 5 cartas para cada grupo, sendo que um dos grupos ficará com uma carta a mais (carta coringa). Inicia o jogo aquele que tiver 6 cartas. A cada rodada, o grupo terá que repassar uma de suas cartas para o grupo ao seu lado direito. Ganha o jogo aquele que completar os 4 animais mais adaptados ao seu ambiente sorteado.

 Aula 5 -  Discussão e aula expositiva

O professor retoma a dinâmica da aula anterior montando uma tabela com as principais características dos ambientes e dos animais encontrados nele. Esta tabela acabará por ser uma de espécie de gabarito da atividade e, por este motivo, acabará por estimular a discussão e argumentação pelos estudantes durante a discussão de quais animais são encontrados no bioma em questão. Esse exercício é defendido por Sasseron (2014) como uma das maneiras de se aplicar o ensino de ciências por investigação.
O docente também explicará as causas das diferenças adaptativas encontradas em diferentes organismos da mesma espécie e deve também retomar os conteúdos apresentados nos dois vídeos transmitidos na segunda aula. Após essa discussão, será feita, por via de uma aula expositiva, a introdução des termos como convergência e divergência adaptativa, seleção natural e adaptação, os quais deverão ser registrados pelos alunos em seus cadernos.

 Aulas 6, 7 e 8 -  Atividades avaliativas

Como método de avaliação serão realizados infográficos pelos grupos. Cada um dos grupos produzirá um infográfico de um bioma e será proposto pelo professor, para cada um dos biomas, uma questão sócio-ambiental a ser julgada pelos alunos. Para tanto eles acabarão por usar e apresentar dados e conceitos aprendidos durante as aulas e pesquisas anteriores, tais como os animais mais adaptados para o bioma em questão. 
Por meio desta atividade procura-se avaliar a aprendizagem de conceitos, descrição de ambientes e seres vivos, a capacidade de análise e de argumentação perante questões polêmicas. Além de servir como avaliação, a atividade também incentiva discussões, já os estudantes deverão decidir quais animais estão bem adaptados ao bioma que estão trabalhando e justificar tal escolha.
Por fim, deverá ser feita a apresentação dos infográficos com o objetivo de que os demais grupos possam ter contato com outro ambiente que não o trabalhado por si. A apresentação dos infográficos deve ser feita para os professores e demais estudantes no formato de um mini congresso, no qual os trabalhos serāo apresentados várias vezes para um grupo pequeno de pessoas. A finalidade de utilizar este método de avaliação é estimular e desenvolver a capacidade de os alunos se apresentarem em público bem como proporcionar um momento para que o docente avalie o trabalho produzido pelos grupos.

Material Didático

A seguir são apresentadas as cartas do jogo “Animais e ambientes”, organizadas conforme o ambiente seguida das quatro cartas dos animais relacionados a ele.
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Deserto Polar
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Anexos
REGRAS DO JOGO: ANIMAIS E AMBIENTES

Faixa etária: A partir de 13 anos ( indicado para o Ensino Fundamental II)

Tempo de duração: no mínimo 7 minutos, podendo durar até 20 min.

Componentes:
Este jogo contém 28 cartas “animais” (verdes) e 7 cartas “ambientes” (amarelas). A cada ambiente, existe 4 animais associados a ele.

Jogadores:
O jogo comporta no mínimo 3 jogadores e no máximo 7. Pode ser jogado em duplas ou equipes, respeitando o máximo de 6 de grupos.

O baralho:
Deve-se separar o baralho de acordo com o número de jogadores ou equipes. Por exemplo, se houver 5 jogadores ou equipes, deve-se separar 5 cartas de ambientes com as 4 cartas de animais associadas a cada ambiente, em um total de 20 cartas “animais”.

Objetivo:
O objetivo do jogo é juntar 4 cartas de animais que vivem em determinado ambiente sorteado.

O jogo:
O professor deve preparar o jogo antes da partida começar, de acordo com o número de participantes. No final dessa explicação, haverá um gabarito associando os animais aos seus ambientes.

Primeiramente, o professor deve sortear as cartas de ambientes amarelas entre os jogadores ou equipes. Os jogadores não podem revelar aos outros qual carta é a sua. Depois de embaralhar as cartas verdes, o professor deve distribuir as cartas para cada jogador/equipe. Os jogadores devem escolher uma carta que não sirva para seu jogo. Todos os jogadores devem, ao mesmo tempo, passar uma carta ao próximo jogador, sem mostrar a carta aos outros jogadores.Os jogadores devem analisar a carta recebida e escolher a próxima carta a ser repassada ao próximo jogador, e assim por diante, até que alguém consiga formar o grupo de 4 animais correspondentes ao seu ambiente.

Assim que alguém formar um grupo de 4 animais correspondentes ao ambiente, deve chamar o professor para conferir a vitória. Caso o jogador não acerte, o jogo deve continuar.

Gabarito:
Deserto- rato-canguru; feneco, camelo, cascavel-chifruda.
Deserto polar- foca; raposa-do-ártico; pinguim-rei; krill.
Floresta temperada- lobo cinzento; veado-de-cauda-branca; esquilo, urso-europeu.
Mata Atlântica- borboleta-folha indiana, camaleão-folha; araçari, morcego-vampiro.
Cerrado brasileiro- boca-de sapo; gavião-carijó; coruja buraqueira, lobo guará
Cavernas- Troglorhopalurus translucidus; bagre-cego; Amplaria adamsi; morcego-vampiro.
Savana Africana- Elefante; hipopótamo; guepardo; girafa.
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Morcego-vampiro (Desmodus rotundus)

Tamanho: 9 cm

Os morcegos séo animais de hébito noturno, ou seja, ficam
ativos a noite. Durante o dia, enquarto descansam, seus
predadores estdo em plena aividade, portanto os
morcegos buscam abrigos escondidos e de diffcil acesso
para dormir - na posigéo tao caracterfstica desses animais
de cabega para baixo
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Coruja-buraqueira (Athene cunicularia)

A coruja-buraqueira recebeu seu nome porque faz seu nirho
em buracos no chao. Pode escavéo, mas normalmente
entra em cavidades feitas por otros animais. Diferente da
maioria das corujas possui hébitos diumos. E comum em

lugares que oferecem campos abertos,
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6 (Buteo magnirostris)

0 gavido-carij6 ¢ encontrado em todo o Brasil. Possui faixas
claras e escuras em seu pelto que justifica seu nome em
portugués. Em inglés é chamado de roadside hawk (gavido
de beira de estrada), pois prefere &reas abertas onde as
presas séo avistadas mais faciimente. Assim pousa em um
galho ou poste a0 lado da estrada e espera uma refeigao

passar. Aimenta-se de insetos e pequenos vertebrados
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Boca-de-sapo (Bothrops mattogrossensis)

A boca-de-sapo é umajararaca que se alimenta de insetos e
pequenos vertebrados.Possui um papel importarte para a

ecologia, pois guda a controlar a populagéo de roedores do

local em que vive
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Guepardo (Acinonyx jubatus) -
Tamanho: 2,1'm

Predador que caga em perseguiges de alta velocidade. As
amofadas das patas tém ranhuras para garantir melhores
movimertos em alta velocidade e pelagem de fundo amarelo
com manchas pretas, que Ihe proporciona mimetismo no
ambiente em que vive
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Elefante (Loxodonta africana) -
tamanho:3,5 metros de altura e 6 de comprimento

Com a tromba pode beber de até vinte liros de 4gua, que
ficam armazenados em seu estomago para ser esguichada
sobre a cabega durante as longas caminha das sob o sol
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Hipopotamo (Hippopotamus amphibius)
tamanho: 4 metros e pesar 3 toneladas

Passam maior parte do diadentro da 4gua para se proteger
do calor e sua pele secreta um lfquido viscoso que os
protegem dos raios Ultravioletas do sol
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Girafa (Giraffa camelopardalis) -
Tamanho: 55 metros de altura

As manchas de sua pelagem auxiiam no mimetismo etre as
sombras das arvores, Sua lingua é longa, sendo capaz de
pegar as folhas ertre os espinhos dos galhos das &rvores





image16.jpeg




image17.png
Bagre-cego (Pimelode#ia kronei)
tamanho:13 cm

O bagre cego é um peixe queapresenta caracteristicas

mutto particulares: suas escamas presentam pouca ou
nenhuma pigmentagéo (cor) e seus olhos sdo bastante
redwidos, muttas vezes ndo sendo visiveis. Ele possui
ainda estruturas finas e alongadas que tém fungdo
sensorial, ou seja, de sentir o ambiente que esta a sua
volta
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Morcego-vampiro (Desmodus rotundus)

Tamanho: 9 cm

Os morcegos séo animais de hébito noturno, ou seja, ficam
ativos a noite. Durante o dia, enquarto descansam, seus
predadores estdo em plena aividade, portanto os
morcegos buscam abrigos escondidos e de diffcil acesso
para dormir - na posigéo tao caracterfstica desses animais
de cabega para baixo
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(Troglorhopalurus transtucidus)
tamanho: 4 cm

Espécie rara de escorpio é a primeira espécie descrita no
Brasil que vive exclusivamente em um ambiente
Apresenta caracterfsticas troglomérficas (caracteristicas
de animais que vivem no escuro), como a redugdo na
pigmentagdo. E  translicido e  pequeno,  sendo
praticamente invisfvel no escuro
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tamanho: 3,2cm

Avontade na na escuriddo, eles se movimertam sem olhos e
podem passar semanas e até meses sem comida. Seus
metabolismos s&o téo vagarosos que eles podem viver mais
de um século
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Feneco (Vulpes zerda)

Tamanho -30 cm e 15 kg

Menor membro da famfla dos canideos, o feneco
praticamente no precisa beber agua, pois a extrai de suas
presas ou da vegetago. As orelhas grandes (1/4 de seu
tamanho) ajudam a dissipar o calor e ajudam a achar suas
presas (jerboa, insetos e passaros) escondidas sob a areia
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Cascavel chifruda (Crofalus cerastes)
Tamanho: 75 cm

Essa cascavel vive em tocas, deixando apenas seus chifres a
mostra. 1sso ral pequenos animais, que se toram uma presa
fécil para a cobra. Ela tem uma forma peculiar de locomogéo,
em que apenas uma pequena parte do seu corpo entra em
cortato com o solo quente a cada momento,

%
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Rato-canguru (Dipodomys desert)
Tamanho: 10 cm

O rato canguru é um roedor que viveo dia todo dormindo em
suatoca e sai apenas anolte para se alimentar. Suas fezes

s#0 bastante secas e sua rina, concertrada, o que faz com
que ele perca poca dgua
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Camelo (Camelus bacirianus)
Tamanho: 2 m

Os camelos ndo armazenam 4gua em suas corcovas como
comumente se acredita, mas sim gordural Por conta disso
ele consegue sobreviver longos perfodos sem se alimentar
Apesar de ser um mamifero ele é capaz de variar em alguns
graus suatemperatura corporea, diminuindo a quartidade de
4gua que perde por transpiragéo
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ico (Alopex lagopus)

0 tem uma audigéo perfeita, conseguindo
ffeigdo sua presa. Possui uma grossa

camada de gordura em seu corpo, além de uma pelagem
densa que troca ao longo do ano: no inverno ela fica branca,
& o verdo, marrom

(e
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Foca
Tamanho: 1,70 m

As focas apresentam um corpo hidrodinamico, como_um
torpedo, e séo portarto excelentes nadadoras. Para
conservar o calor do corpo resentam, sob a pele, uma
grossa camada de gordura. Multas espécies séo cagadas a
fim de utilizar principaimente sua pele
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Borboleta-folha indiana (Kallima sp.)
Tamanho: 10 cm

Apesar de seunome, a borboleta-folha indiana apresenta
uma bela coloragéo azul e amarela quando se encontra com
as asas abertas. Mas ela tem um trugue: ao se sentir
ameagada, fecha as asas, tomando-se muttoparecida com
umafolha de planta
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Pinguim-rei (Aptenodytes patagonicus)
Tamanho: 90m de altura 11 a 15 quilogramas

Séo aves ndo adaptadas ao voo e sim ao nado. S&o ativos e
répidos para alcangar suas presas, o bico é forte e comprido,
adaptado a apanhar e reter crustaceos, moluscos, peixes
pequenos, sépia e outros animais marinhos de pequeno
porte, sua alimentagZo favorita
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Veado-de-cauda-branca(Odocoileus viginianus)
tamanho: 140 cm mprimento,

o ameagados de e
habitat
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Lobo cinzento(Canis fupus)
tamanho: 95 cm

Mamiferos da familia canidae, os lobos s&o capazes de
percorrer longas distancias com uma velocidade média de
10 quilbmetros por hora e séo conhecidos por atingir
velocidades préximas a 65 quilometros por hora durante uma
persegligéo Tém uma camada de pele entre os dedos
favorecendo seu deslocamento na neve, e pelos e nhas
para favorecer aderéncia em ambiertes escorregadios
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Esquilo

Os esquilos pertencem a uma grande familia de mamiferos
roedores de pequeno e médio porte conhecida como
Sciuridae S0 encontrados com maior frequéncia em
ambientes de clima frio. Como todos os roedores, possui
presas fortissimas, com que roem sementes com facilidade,
principalmente bolotas
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Camaleao-folha (Rhampholeon brevicaudatus)
Tamanho: 7 cm

Os camaledes s&o conhecidos por sua grande capacidade
de se camuflar de acordo com o lugar onde se encontra
Esta espécie consegue variar sua cor enfre o castanho
muito escuro e o verde paido e claro. Necessta viver em
locais com umidade relativamente alta





